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BOLETIM OBSERVA GÊNERO 
Edição Nº 45 - Ano 6 

http://www.observatoriodegenero.gov.br/ 

 observatorio@spm.gov.br 

 

 

Julho a Novembro / 2014 

 

 
 

O Boletim do Observatório Brasil da Igualdade de Gênero destaca, na edição nº 45, as notícias e 

pesquisas publicadas relativas às questões de gênero, desde o início do período do defeso eleitoral 

até o fim do mês de novembro. 

 

O Boletim traz, ainda, informações sobre a participação da Secretaria de Políticas para as Mulheres 

(SPM) em evento que reuniu os Estados-membros signatários da Convenção de Belém do Pará 

(1994), a instalação do Comitê de Gênero pelo Ministério da Defesa, e o resultado do Prêmio Rose 

Marie Muraro: Mulheres Feministas Históricas, além de novas publicações na seção ǲNa Estanteǳ. 
 

Desejamos a todas e a todos uma boa leitura. 
 

Equipe do Observatório Brasil da Igualdade de Gênero 

 
 

 
Bancada feminina faz balanço desta legislatura 
 
Passadas as eleições, a bancada feminina da Câmara dos Deputados se reuniu, nos primeiros dias de 

novembro, para fazer um balanço da legislatura e estabelecer as prioridades para o próximo ano. 

Avaliaram a questão da visibilidade das mulheres – na Câmara dos Deputados, elas são 47 

deputadas, enquanto os homens ocupam 466 cadeiras; a importância que o financiamento de 

candidaturas femininas deve ter; e a preocupação com a ocupação efetiva de mulheres em cargos de 

poder e decisão. Leia mais 
 

 

Partidos são responsáveis por baixa participação feminina na política, aponta 
pesquisa 
 
Apresentada nos primeiros dias de outubro, pesquisa do Instituto Data Senado sobre a participação 

e a representação feminina nas eleições aponta a política partidária como o maior entrave para a 

ampliação da presença das mulheres nas disputas eleitorais, seguida pelo desinteresse das mulheres 

pelo tema, e pela dificuldade em concorrer com os homens. Leia mais 
 
 

http://www.observatoriodegenero.gov.br/
http://goo.gl/EScQ2l
http://goo.gl/KOpA11
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Estudo mostra a sub-representação de mulheres e indígenas nas eleições deste 
ano 
 
Uma pesquisa do Instituto de Estudos Socioeconômicos (Inesc), divulgada em setembro durante o seminário ǲDesigualdades no Parlamento: Sub-representação e Reforma do Sistema Políticoǳ, em 
Brasília, analisou dados do Tribunal Superior Eleitoral e revelou que mulheres, povos indígenas e 

jovens estiveram sub-representados nas candidaturas das eleições deste ano.  

De um total de 25.919 candidatos registrados no TSE, apenas 30,7% eram mulheres, sendo que  

16,5% eram brancas e 14,2% são negras.  Apenas 83 indígenas foram candidatas/os nas eleições, 

dos quais 27 eram mulheres. Por fim, os jovens, apesar de corresponderem a 51% da população 

brasileira, também estavam sub-representados, com 6,8% das candidaturas. Leia mais 
 

 
Ligue 180 passa a ser de responsabilidade da SPM 
 

A Presidenta da República, Dilma Rousseff, sancionou nos primeiros dias de setembro a Lei 13.025 

que atribui ao Executivo Federal, especificamente à Secretaria de Políticas para as Mulheres da 

Presidência da República (SPM-PR), a operação de serviço de atendimento às mulheres vítimas de 

violência, a Central de Atendimento à Mulher - Ligue 180.  Leia mais 

 
 
Número de serviços especializados de atendimento à mulher cresce 309% em 
dez anos 
 

Dados da Central de Atendimento à Mulher – Ligue 180 informam que, de 2003 a 2013, houve um 

aumento de 309% no número de serviços especializados de atendimento à mulher. Em termos 

absolutos, o total de serviços especializados cresceu de 332 para 1.027. Leia mais 

 
 
SPM mostra no México modelo brasileiro de combate à violência contra a 
mulher 
 

Em evento que reuniu os Estados-membros que assinaram a Convenção de Belém do Pará (1994), a 

Secretaria de Políticas para as Mulheres da Presidência da República (SPM-PR) apresentou, em 

outubro, os avanços obtidos no combate à violência contra a mulher a partir dos oito anos de implementação da Lei Maria da Penha, e do Programa ǲMulher, Viver sem Violênciaǳ.  Leia mais 
 

 

CNDM define representantes da sociedade civil para organizar 4ª Conferência 
Nacional de Políticas para as Mulheres em 2015 
 

A 41ª reunião ordinária do Conselho Nacional dos Direitos da Mulher (CNDM), realizada nos dias 04 

e 05 de novembro, em Brasília, escolheu seis representantes da sociedade civil para compor a 

http://goo.gl/Txy7G5
http://goo.gl/L38qT9
http://goo.gl/5pmCtX
http://goo.gl/tlKmKi
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Comissão Organizadora da 4ª Conferência Nacional de Políticas para as Mulheres, a ser realizada em 

2015. Na ocasião, a Ministra Eleonora Menicucci apresentou um balanço de sua gestão. Leia mais 

 

 
Ministério da Defesa instala Comitê de gênero 
 
A constituição do Comitê em um ambiente predominantemente masculino, que será responsável por 

ações que resultem na efetivação dos direitos das mulheres e da igualdade de gênero nas Forças 

Armadas, revela a percepção dos militares sobre o importante trabalho desenvolvido pelas 

mulheres. Atualmente, as Forças Armadas possuem em seu quadro 22 mil mulheres, o equivalente a 

6,34 % de todo o contingente. Leia mais 
 
 
Divulgação do resultado do Prêmio Rose Marie Muraro: Mulheres Feministas 
Históricas divulga resultado 
 

O Prêmio, que tem o objetivo de reconhecer o papel desempenhado pelas mulheres que lutaram 

pela cidadania feminina, pela ampliação dos direitos humanos das mulheres e pela efetivação de 

mudanças na sociedade brasileira, distingue as trajetórias de Clara Charf, Herilda Balduino de Sousa, 

Lenira Maria de Carvalho, Mireya Suárez, Moema Viezzer e Neuma Aguiar. Leia mais 

 
 
Projeto de lei em análise na Câmara quer resgatar importância do parto natural 
 
Projeto de lei em análise na Câmara dos Deputados quer obrigar os hospitais a observarem o índice 

máximo de 15% de cesarianas recomendado pela OMS, além de garantir às mulheres o direito ao 

parto humanizado. Hoje, nos hospitais públicos brasileiros, a incidência de cesárias é de 37% dos 

partos. Já nos hospitais privados, 82% das mulheres dão à luz por meio de cirurgia – números que 

colocam o Brasil em segundo lugar entre os países do mundo que mais realizam partos cesáreos. 

Leia mais 
 
 
Projeto de lei propõe incentivo fiscal a empresa que contratar mulheres chefes 
de família 
 

A proposta, que visa minimizar as distorções no mercado de trabalho, foi elogiada pela bancada 

feminina da Câmara dos Deputados. Dados da Síntese de Indicadores Sociais 2013 - IBGE, a 

proporção de mulheres como pessoa de referência dos arranjos familiares aumentou de 28% em 

2002 para 38% em 2012. No mesmo período, o número de mulheres chefes de família no Brasil 

quadruplicou entre os casais com filhos, sendo representadas, em 2002, por 4,6% das/os chefes de 

família e, em 2012, por 19,4%. Leia mais 
 
 

http://goo.gl/XjjAve
http://goo.gl/bzeGyx
http://goo.gl/CySLNH
http://goo.gl/Qhx547
http://goo.gl/deAztD
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Projeto de lei busca ampliar lista de crimes contra a mulher 
 

O Projeto de lei visa alterar a Lei Maria da Penha (Lei nº 11.340), estendendo as situações que 

configuram violência doméstica e familiar contra a mulher, como as situações de abuso de 

autoridade ou de poder que causem dano à mulher. Leia mais 

 

 

Mais escolarizadas, as mulheres ainda ganham menos e têm dificuldades de 
subir na carreira 
 

O Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) apresentou, em outubro, resultados do 

Estatísticas de Gênero – uma análise de dados do Censo Demográfico 2010, produzidas pelo IBGE 

em parceria com a Secretaria de Políticas para as Mulheres (SPM) e o Ministério do 

Desenvolvimento Agrário (MDA).  Os dados revelaram que as mulheres brasileiras estudam mais, 

mas possuem formação em áreas que auferem menores rendimentos; estão mais presentes no 

mercado de trabalho, mas continuam ganhando menos que os homens. Leia mais 

 
 

Contribuição das mulheres na renda familiar é maior no campo 
 

Em recorte inédito do Censo Demográfico 2010, a seção de Estatísticas de Gênero do Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) apontou que as mulheres do campo contribuem mais 

para a renda familiar (42,4%) do que as que vivem nas cidades (40,7%). Tal proporção é devida, em 

grande parte, aos programas de inclusão produtiva, conforme analisa a Diretora de políticas para as 

mulheres do Ministério do Desenvolvimento Agrário (MDA). Leia mais 
 

 

Desemprego caiu mais entre mulheres 
 

Pesquisa Nacional por Amostra de Domicílios – PNAD Contínua apresentou, em 6 de novembro, 

queda acentuada da taxa de desocupação das mulheres brasileiras em comparação aos homens, 

avaliando-se o mesmo período em 2013 e o primeiro trimestre de 2014.  No primeiro trimestre 

deste ano, a taxa de desemprego entre os homens ficou em 5,9% e recuou 0,1 ponto percentual no 

segundo trimestre. Entre as mulheres, essa queda foi 0,5 ponto percentual, de 8,7% para 8,2%. Por 

outro lado, a maior taxa de desemprego foi registrada na Região Nordeste: 10,4% para as mulheres 

e 7,7% para os homens. Leia mais 
 
 

Maratona Hacker desenvolve aplicativos para o combate à violência contra as 
mulheres 

 
A iniciativa, organizada pela Câmara dos Deputados em parceria com a SPM-PR e o Banco Mundial, 

contou com 47 participantes (24 mulheres e 23 homens) que tinham como tarefa o 

http://goo.gl/mDOQct
http://goo.gl/ZB60sT
http://goo.gl/uBdXnG
http://goo.gl/TVlSFl
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desenvolvimento de aplicativos para ampliar a transparência de dados públicos sobre a violência 

contra as mulheres e sobre políticas públicas de gênero e cidadania. Leia mais 

 

 

Sem "responsa"? 
 

Em todo o país, são 9,6 milhões de pessoas que nem trabalham e nem estudam, mais conhecidas como ǲgeração nem nemǳ, segundo o )nstituto Brasileiro de Geografia e Estatística ȋ)BGEȌ. No 
Distrito Federal, correspondem a 120 mil pessoas. As adolescentes que engravidaram precocemente 

são as maiores representantes do grupo ǲnem nemǳ. De cada ͳͲ pessoas de ͳ5 a ʹ9 anos que se 
encontram nessa situação, sete são mulheres. Entre elas, 58,4% têm um ou mais filhos. Leia mais 

 

 
UFPE sedia Encontro da Rede Feminista Norte e Nordeste 
 
A Universidade Federal de Pernambuco realizou, entre os dias 24 e 27 de novembro, o 18º Encontro 

da Rede Feminista Norte e Nordeste (Redor), cujo o tema foi Perspectivas feministas de gênero - 

desafios no campo das militâncias e das práticas. 

O evento, que debateu questões como feminismo, gênero e violência contra as mulheres, contou com 

a presença de representante da SPM-PR juntamente com pesquisadoras/es, estudantes e 

representantes de Secretarias Estaduais e Municipais de Políticas para as Mulheres das Regiões 

Norte e Nordeste. Leia mais 

 

 

Na estante do Observa Gênero 
Clique no box para acessar o conteúdo completo 

 

 
 

 
                  
 

 

           

                                                         

 

 

 

 

 

 

 

          

 

 

 

Série Histórica Mulheres 

e Eleições 1996-2012 
 

Perfil dos candidatos às 

eleições 2014 – Sub-

representação de negros, 

indígenas e mulheres: 

desafio à democracia 

Tempo em Curso – LAESER – Outubro: A cor ou raça 

d@s deputad@s federais 

eleit@s 

http://goo.gl/qYvW71
http://goo.gl/ftU1Y7
http://goo.gl/q8G7HJ
http://goo.gl/0B8BIj
http://goo.gl/0B8BIj
http://goo.gl/YHzKvH
http://goo.gl/YHzKvH
http://goo.gl/YHzKvH
http://goo.gl/YHzKvH
http://goo.gl/YHzKvH
http://goo.gl/rllasz
http://goo.gl/rllasz
http://goo.gl/rllasz
http://goo.gl/rllasz
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Equipe Técnica do Observatório Brasil da Igualdade de Gênero 
 
Ana Julieta Teodoro Cleaver 

Filipe Hagen Evangelista da Silva 

Miguel Antonio dos Santos Filho 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Trabalho remunerado e 

trabalho doméstico no 

cotidiano das mulheres 

Modelos Europeus de 

Enfrentamento à Violência 

de Gênero: Experiências e 

representações sociais 

Construindo a igualdade de 

oportunidades no mundo do 

trabalho: combatendo a 

homo-lesbo-transfobia 

http://goo.gl/GgssF7
http://goo.gl/GgssF7
http://goo.gl/GgssF7
http://goo.gl/f7sIio
http://goo.gl/f7sIio
http://goo.gl/f7sIio
http://goo.gl/f7sIio
http://goo.gl/noXr4I
http://goo.gl/noXr4I
http://goo.gl/noXr4I
http://goo.gl/noXr4I
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